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Resumo: Este artigo é resultante de pesquisa de doutorado, realizada em âm-
bito nacional, vinculada ao Programa de Pós-Graduação em Serviço Social da 
Universidade Estadual Paulista (UNESP), Campus de Franca. Apresentou como 
objetivo principal analisar, a partir da metodologia do Estado da Arte, uma década 
de aprovação e efetivação da Política Nacional de Estágio em Serviço Social 
(2010-2020) e suas contribuições para a qualificação do estágio supervisionado 
em Serviço Social, com base nos princípios das Diretrizes Curriculares da ABEPSS. 
Destaca-se o movimento coletivo da categoria na elaboração da referida política, 
em âmbito nacional, mediante os desafios históricos para a formação acadêmi-
co-profissional em Serviço Social, num contexto marcado pela contrarreforma 
da educação, que, num ideário neoliberal, preconiza uma formação tecnicista, 
aligeirada e precarizada, a qual se contrapõe ao projeto de formação defendido 
pela categoria, preconizado no projeto ético-político do Serviço Social e expresso 
nas Diretrizes Curriculares da ABEPSS. Com base no estudo de dissertações e 
teses, artigos científicos e projetos pedagógicos, identificou-se que, a partir das 
Diretrizes Curriculares e, na particularidade, da PNE, o estágio supervisionado 
configurou-se mais no debate acadêmico-científico do Serviço Social, como 
objeto de pesquisa, nos fóruns de organização da categoria e nas Unidades de 
Formação Acadêmica, num compromisso permanente da qualificação do projeto 
de formação acadêmico-profissional.

Palavras-chave: Serviço Social; Diretrizes Curriculares da ABEPSS; estágio 
supervisionado; Política Nacional de Estágio; Estado da Arte.

Abstract: This article is the result of doctoral research, conducted nationwide, 
linked to the Postgraduate Program in Social Work at the São Paulo State Uni-
versity (UNESP), Franca Campus. Its main objective was to analyze, using the 
State of the Art methodology, a decade of approval and implementation of the 
National Social Work Internship Policy (2010-2020) and its contributions to the 
qualification of supervised internships in Social Work, based on the principles of 
the ABEPSS Curriculum Guidelines. The collective movement of the profession 
in the elaboration of this policy, at the national level, is highlighted, considering 
the historical challenges for academic and professional training in Social Work, in 
a context marked by the counter-reform of education, which, within a neoliberal 
ideology, advocates a technocratic, superficial, and precarious training, which is 
opposed to the training project defended by the profession, as advocated in the 
ethical-political project of Social Work and expressed in the ABEPSS Curriculum 
Guidelines. Based on the study of dissertations and theses, scientific articles, and 
pedagogical projects, it was identified that, based on the Curricular Guidelines 
and, in particular, the National Education Plan (PNE), the supervised internship 
has become more configured in the academic-scientific debate of Social Work, 
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as an object of research, in the category’s organiza-
tional forums and in the Academic Training Units, in 
a permanent commitment to the qualification of the 
academic-professional training project.

Keywords: Social Work; ABEPSS Curricular Guidelines; 
supervised internship; National Internship Policy; State 
of the Art.

Resumen: Este artículo es resultado de una investi-
gación doctoral, realizada a nivel nacional, vinculada al 
Programa de Posgrado en Trabajo Social de la Univer-
sidade Estadual Paulista (UNESP), Campus Franca. Su 
principal objetivo fue analizar, mediante la metodología 
del Estado del Arte, una década de aprobación e im-
plementación de la Política Nacional de Pasantías en 
Trabajo Social (2010-2020) y sus contribuciones a la 
cualificación de las pasantías supervisadas en Trabajo 
Social, con base en los principios de las Directrices 
Curriculares de la ABEPSS. Se destaca el movimiento 
colectivo de la profesión en la elaboración de esta 
política, a nivel nacional, considerando los desafíos 
históricos para la formación académica y profesional 
en Trabajo Social, en un contexto marcado por la 
contrarreforma de la educación, que, dentro de una 
ideología neoliberal, aboga por una formación tecno-
crática, superficial y precaria, que se opone al proyecto 
de formación defendido por la profesión, tal como se 
propugna en el proyecto ético-político del Trabajo 
Social y se expresa en las Directrices Curriculares 
de la ABEPSS. A partir del estudio de disertaciones y 
tesis, artículos científicos y proyectos pedagógicos, se 
identificó que, a partir de las Directrices Curriculares y, 
en particular, del Plan Nacional de Educación (PNE), la 
práctica supervisada ha pasado a configurarse más en 
el debate académico-científico del Trabajo Social, como 
objeto de investigación, en los foros organizativos de la 
categoría y en las Unidades de Formación Académica, 
en un compromiso permanente con la cualificación del 
proyecto de formación académico-profesional.

Palabras clave: Trabajo Social; Directrices Curricu-
lares de la ABEPSS; prácticas supervisadas; Política 
Nacional de Prácticas; Estado del Arte.

Introdução

Resultante de pesquisa do curso de Doutorado 

do Programa de Pós-Graduação em Serviço So-

cial da Universidade Estadual Paulista (UNESP), 

Campus de Franca, o artigo apresenta estudo 

realizado em âmbito nacional, trazendo análise 

dos rebatimentos dos dez anos de aprovação da 

Política Nacional de Estágio em Serviço Social. 

Através da metodologia do Estado da Arte, uti-

lizou como material as dissertações e teses dos 

bancos de dados e repositórios institucionais das 

Unidades de Formação Acadêmicas (UFAs) vincu-

ladas à Associação Brasileira de Ensino e Pesquisa 

em Serviço Social (ABEPSS) e que possuíam 

Programas de Pós-Graduação com cursos de 

Mestrado e Doutorado na Área do Serviço Social. 

Também fizeram parte da pesquisa os periódicos 

vinculados aos Programas de Pós-Graduação 

em Serviço Social e áreas afins que tinham como 

tema o estágio supervisionado e/ou supervisão 

de estágio e/ou a Política Nacional de Estágio. 

E, completando o material pesquisado, foram 

analisados os projetos pedagógicos dos cursos 

de graduação das referidas UFAs, buscando 

identificar como o estágio supervisionado está 

organizado, em consonância com as Diretrizes 

Curriculares da ABEPSS e, na particularidade 

do objeto de pesquisa, com a Política Nacional 

de Estágio.

Segundo Ferreira (2002, p. 258), o Estado da 

Arte tem um “Caráter inventariante e descritivo 

da produção acadêmica e científica sobre o 

tema que busca investigar, à luz de categorias 

e facetas que se caracterizam enquanto tais em 

cada trabalho e no conjunto deles, sob os quais 

o fenômeno passa a ser analisado”.

Assim, o desenho metodológico construído 

atendeu ao objetivo principal da pesquisa: analisar 

os rebatimentos da Política Nacional de Estágio 

(PNE) na qualificação do estágio supervisionado 

em Serviço Social ao longo de uma década de 

sua aprovação. Buscou-se também compreender 

o contexto e identificar os acúmulos através das 

pesquisas e produções da área em relação à PNE, 

analisando se a categoria tem se apropriado da 

política e se esta tem qualificado o estágio su-

pervisionado em Serviço Social.

Partimos da premissa de que o estágio super-

visionado sempre esteve presente na formação 

acadêmico-profissional em Serviço Social, diante 

da natureza interventiva e investigativa da profis-

são, ou seja, uma profissão que produz conheci-

mento sobre a realidade em que atua, procurando 

capacitar para o exercício profissional, mediante a 

articulação de conhecimentos teórico-metodoló-

gicos, ético-políticos e técnico-operativos. Dessa 

forma, o estágio supervisionado configura-se 

como atividade obrigatória a partir das Diretrizes 

Curriculares da ABEPSS (DCs), ao propiciar a arti-

culação do conhecimento apreendido ao longo 

do curso, cuja fundamentação está alicerçada 

na matriz teórico-crítica e nos fundamentos da 
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profissão, com a realidade social vivenciada. 

O estágio supervisionado, nesta perspectiva, 

é compreendido como uma atividade curricular 

que está vinculada ao projeto pedagógico do 

curso e em consonância com as DCs; que deve 

articular conhecimento com a realidade social 

e propiciar um espaço para o desenvolvimento 

da autonomia e de competências necessárias 

para o exercício profissional. Numa articulação 

da supervisão de campo e acadêmica, contribui 

para a indissociabilidade da teoria e da prática, 

conforme preconizado pela PNE.

A construção da Política Nacional de Estágio e 

sua aprovação em 2010 sinaliza o esforço coleti-

vo, político e acadêmico-científico na defesa da 

qualidade da formação acadêmico-profissional, 

reafirmando o lugar do estágio supervisionado 

conforme preconizado pelas Diretrizes Curri-

culares e procura aprofundar, problematizar e 

instrumentalizar o estágio supervisionado, ao 

abordar os desafios históricos enfrentados pela 

categoria para sua efetivação. Tais desafios es-

tão relacionadas com as mudanças no mundo 

do trabalho e seus rebatimentos no trabalho e 

na formação como categorias fundantes que 

perpassam o Serviço Social. 

A sua construção também ratifica o acúmulo 

da categoria em relação ao estágio, construindo 

princípios e diretrizes indissociáveis e fundamen-

tais para a consolidação do estágio, apresenta 

importantes instrumentos e elementos para sua 

qualificação, ao mesmo tempo que define o papel 

de cada sujeito partícipe do processo de super-

visão – estagiários(as), supervisores de campo, 

supervisores acadêmicos e da UFAs através dos 

núcleos de coordenação de estágio –, procurando 

fortalecer a relação das UFAs com os campos de 

estágio, garantindo a formação permanente de 

supervisores de campo e a indissociável relação 

supervisão de campo e acadêmica. Importantes 

instrumentos como o plano de estágio também 

contribuem para a materialização do estágio 

como atividade pedagógica na formação em 

Serviço Social.

3  Esse conceito se fundamenta na teoria social crítica de Mészáros (2011).

A centralidade do debate se alicerça a partir 

das DCs da ABEPSS, que evidenciam o com-

promisso com uma nova lógica curricular, com 

fundamentos em uma concepção de educação 

crítica, que está em consonância com o projeto 

ético-político da profissão e com a direção social 

historicamente construída em direção à eman-

cipação política e humana, o que pressupõe a 

superação da ordem capitalista como sistema 

sociometabólico3 do capital.

A partir das considerações realizadas, apre-

sentaremos o desenvolvimento da pesquisa e 

os resultados obtidos por meio da pesquisa do 

Estado da Arte realizada. No primeiro momento, 

abordaremos as análises realizadas através das 

dissertações e teses dos programas de pós-

-graduação, com cursos de Mestrado e Douto-

rado, vinculados às UFAs filiadas à ABEPSS; no 

segundo momento, os resultados da pesquisa 

desenvolvida através dos artigos em periódicos 

de estratos superiores, avaliados pela CAPES, 

bem como os projetos pedagógicos dos cursos 

de graduação das UFAs que participaram da 

primeira fase da pesquisa, ou seja, dos progra-

mas de pós-graduação selecionados a partir dos 

critérios da pesquisa.

O debate da Política Nacional de 
Estágio e do estágio supervisionado 
através das pesquisas da pós-
graduação no Brasil

A partir da análise das dissertações e teses 

vinculadas aos programas de pós-graduação 

em Serviço Social das UFAs filiadas à ABEPSS, 

percebemos que as pesquisas desenvolvidas 

apresentam contribuições fundamentais para 

problematizar o estágio supervisionado a par-

tir da PNE, apresentando seus rebatimentos, 

os avanços e os caminhos ainda necessários 

a serem trilhados, a constante necessidade de 

apropriação da PNE, seu debate, materialização 

e contribuições para qualificação do estágio 

através da supervisão de campo e acadêmica e 

dos fóruns de supervisores.
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Percebemos que desafios históricos relaciona-

das com o estágio supervisionado estão no bojo 

dos debates e das pesquisas realizadas pelos 

programas de pós-graduação. Não se trata de 

problemática “mal resolvida”, mas de desafios 

que, diante da própria constituição da profissão no 

mundo do trabalho, das transformações no modo 

de produção capitalista e seus rebatimentos nas 

condições de trabalho da categoria, na educação 

e na formação, vão agravar o contexto historica-

mente enfrentado pelo Serviço Social. Em sua 

totalidade, conforme mencionado anteriormente, 

a própria constituição da profissão no mundo do 

trabalho, sua relação com a luta de classes, dada 

a divisão sociotécnica, sexual, de gênero, raça e 

etnia do trabalho, leva a profissão a se organizar 

política e eticamente, e também seu estatuto, a 

partir de projetos societários em disputa. 

É uma profissão que está atrelada a condições 

materiais, objetivas para a efetivação do seu 

processo de trabalho; vincula-se a determina-

das condições de assalariamento, de políticas 

públicas como espaço de mediação do trabalho 

profissional e de sua condição de relativa au-

tonomia, que, apesar de possuir um código de 

ética e uma lei de regulamentação, depende de 

uma entidade empregadora para sua efetivação. 

Não estamos questionando as contribuições 

que o aporte normativo garante para a profissão; 

mas as condições de trabalho para a efetivação 

das condições técnicas do trabalho profissional 

e de garantia de sua reprodução estão atrela-

das à lógica do capital, que se agrava com as 

contrarreformas, previdenciárias, trabalhistas e 

da educação, refletindo, dessa forma, na forma-

ção e no trabalho profissional. O aporte político, 

normativo, reflete a dimensão ético-política do 

Serviço Social, tornando-se referência para a luta 

política da categoria, resistência aos desafios 

enfrentados e amadurecimento como profissão. 

Essa perspectiva é elucidada pelos autores, entre 

eles, Souza Oliveira (2019, p. 58):

A Política Nacional de Estágio – PNE é um 
importante marco legal na orientação e orga-
nização dos princípios e conteúdos formativos 
do estágio em Serviço Social. Para além de 
orientações a PNE é um instrumento político 

pedagógico com grande relevância para que 
o profissional assistente social supervisor de 
campo possa direcionar a formação do aluno 
tendo em vista que, é no campo de estágio, 
mas não exclusivamente, que se constrói um 
perfil profissional.

O estágio configura-se como atividade obriga-

tória para formação acadêmico-profissional em 

Serviço Social, tendo como seu principal referen-

cial as DCs de 1996, diante da sua importância 

para a formação, como documento construído 

histórica e coletivamente pela categoria com o 

protagonismo da ABEPSS.

Neste sentido, o estágio supervisionado é 

defendido pela categoria como o espaço de 

desenvolvimento das competências necessárias 

para a intervenção profissional, como atividade 

pedagógica central na formação acadêmico-

-profissional. As dissertações e teses estudadas 

sempre apresentam esse lugar do estágio, pro-

blematizando, a partir de categorias fundantes 

para a compreensão crítica e radical da profissão 

o trabalho, a sociedade capitalista e a profissão. 

Conforme elucidado pelas áreas de concentra-

ção, não é possível conceber o estágio na con-

temporaneidade, buscando formas de qualificá-lo 

sem pensar nessas categorias ontológicas, que 

são analíticas, mas também concretas e se cons-

tituem elementos de formação da sociabilidade 

humana e burguesa.

O estágio supervisionado é problematizado a 

partir da ontologia do trabalho, refletindo as mu-

danças no mundo do trabalho e os rebatimentos 

nas condições de trabalho nas instituições campo 

de estágio, na supervisão de campo e acadêmica, 

nos desafios da educação brasileira e suas par-

ticularidades no ensino superior e na formação 

acadêmico-profissional, os desdobramentos da 

precarização das condições de trabalho com a 

intensificação do trabalho, o desmonte das po-

líticas públicas e, principalmente, da educação 

com a contrarreforma e a disputa por projetos 

de educação e formação, o adoecimento pro-

fissional, as mudanças orgânicas na forma de 

gestão do trabalho nos diferentes espaços de 

trabalho, refletindo o controle, a subalternização 

do trabalhador(a), o adestramento, a alienação 
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e a exploração. 

A gestão da universidade pública está ligada à 

lógica produtivista e de formação aligeirada, tec-

nicista e voltada para os interesses do mercado. 

Esses desafios são elucidados nas dissertações 

e teses, tanto no sentido de problematizar esses 

desafios como no de enfrentá-los. Neste contexto, 

ao mesmo tempo que a PNE busca respondê-lo, 

também sofre com seus rebatimentos.

Destaca-se a centralidade do estágio supervi-

sionado no processo formativo a partir das con-

tribuições dos aspectos normativos da profissão 

e seus avanços ao longo da história do Serviço 

Social tais como: a Lei de Regulamentação da 

Profissão (lei 8.662/93), o Código de Ética Profis-

sional de 1993, a Resolução CFESS 533/08, que 

garante a supervisão direta de estágio em Serviço 

Social. Estas normativas garantem a defesa da 

qualidade da formação acadêmico-profissional e 

reforçam a defesa da supervisão de estágio como 

atribuição privativa do(a) assistente social em 

pleno gozo do exercício profissional, colocando 

a dimensão ética da importância da supervisão 

na condição de compromisso da categoria. A 

resolução CFESS/08, reafirma e aprofunda uma 

atribuição ético-política já afirmada pelo Código 

de Ética profissional. 

São postos em evidência também os desafios 

para sua efetivação, como a atribuição de tarefas 

que não são do Serviço Social ou que não estão 

relacionadas com seu plano de estágio, o não 

reconhecimento de que o estágio não é “sobre 

trabalho”, ou trabalho a mais, mas configura-

-se como atividade pedagógica de troca entre 

sujeitos partícipes do processo de supervisão, 

contribuindo para a problematização do trabalho 

profissional e a construção de propostas de inter-

venção através de crítica, reflexão e proposição 

de estratégias de intervenção, contribuindo para o 

desenvolvimento da autonomia, de competências 

e habilidades do(a) estagiário(a), tornando-se um 

espaço rico de aprendizado e troca de conhe-

cimentos em diferentes condições e relações 

entre supervisores e estagiários(as). 

A Política Nacional de Estágio aparece como 

aporte para as pesquisas realizadas, fundamen-

tando os aspectos conceituais relacionadas ao 

estágio e à supervisão, principalmente trazendo 

seus princípios, diretrizes e contribuições para a 

realização da supervisão, a partir das atribuições 

de cada sujeito no processo de supervisão. Ape-

sar de as pesquisas abordarem o contexto social 

para a construção da PNE e suas contribuições 

para a qualificação do estágio, nenhuma coloca a 

PNE como objeto de estudo tampouco aprofunda 

como temática necessária os desafios para sua 

efetivação.

O estágio supervisionado é compreendido 

como uma das atividades centrais para o de-

senvolvimento de competências e habilidades 

para o exercício profissional, em que o(a) estagi-

ário(a), a partir de um olhar crítico e investigativo 

para a realidade social e o trabalho profissional, 

consegue compreender as particularidades da 

profissão, suas atribuições, formas de respostas, 

mediações do trabalho profissional, as expressões 

da questão social e as possibilidades de atuação 

em consonância com o projeto ético-político, 

as contradições do mundo do trabalho e da 

sociedade burguesa. O estágio é o lócus de 

construção da identidade profissional, a partir do 

desenvolvimento da autonomia, da criatividade, 

da criticidade e da relação indissociável entre 

conhecimento e realidade social:

A atividade de estágio supervisionado em 
Serviço Social pressupõe o olhar crítico, in-
vestigativo e reflexivo do cotidiano profissio-
nal, capaz de propiciar o enfrentamento das 
situações que são colocadas á profissão e 
não somente no âmbito do aprendizado das 
competências e habilidades profissionais, isto 
é, na execução das atividades profissionais 
que restringe a formação ao treinamento e 
adestramento desse/a estudante às dinâmicas 
institucionais (Amicucci, 2011, p. 67).

Amicucci, autora do excerto, se referencia 

na PNE para abordar o estágio e a supervisão, 

destacando sua importância na formação acadê-

mico-profissional em Serviço Social, com recorte 

à capacitação para supervisão, através de fóruns 

de supervisão de estágio que propiciam o debate 

sobre a PNE. Ademais, ressalta a importância da 

discussão sobre a materialização do estágio a 

partir das normativas que orientam a sua efetiva-
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ção, dando destaque para a Política Nacional de 

Estágio, assim como para sua importância no que 

concerne à visibilidade da temática no Serviço 

Social. Em sua dissertação, coloca a política como 

um dos parâmetros para sua pesquisa, utilizada 

também como referência para compreender as 

atribuições do(a) estagiário(a) no processo de 

supervisão.

Amicucci (2018), já no seu doutorado, aprofun-

da ainda mais as contribuições da PNE destacan-

do sua importância para o processo de realização 

da supervisão de estágio, principalmente a super-

visão acadêmica, seu processo de implantação 

em alguns cursos, os subsídios para a efetivação 

da supervisão de campo e acadêmica. 

A autora ainda coloca que a aprovação da 

Resolução CFESS 533/2008 e da PNE foram 

importantes para o adensamento do debate na 

temática da supervisão de estágio, no sentido 

de qualificação do estágio e no enfrentamento 

da contrarreforma da educação. Sua tese traz 

importantes contribuições ao abordar artigos 

e publicações que apresentam a temática do 

estágio e da supervisão, tendo como objeto a 

supervisão acadêmica em Serviço Social, eluci-

dando a importância dos fóruns de supervisão 

e a contribuição da política para sua realização. 

A autora destaca as contribuições da PNE em 

relação à supervisão acadêmica:

Assinalamos que as publicações sobre super-
visão acadêmica em sua maioria são oriundas 
de pesquisas de mestrado e/ou doutorado, 
algumas quando publicadas estavam ainda em 
andamento o que a nosso ver careceram de 
aprofundamentos teóricos, de uma concepção 
mais clarificada sobre essa modalidade de 
supervisão, sendo estas publicadas após 2010, 
evidenciando a Política Nacional de Estágio da 
ABEPSS de 2010 como mola propulsora para 
discussão da supervisão acadêmica no âmbito 
da categoria profissional, sendo as orientações 
político-pedagógicas da PNE citadas com 
veemências nestas publicações (Amicucci, 
2018, p. 171).

É necessário aprofundar o debate em relação 

às DCs e à PNE, e sobre como materializar suas 

contribuições através dos projetos político-pe-

dagógicos do curso, efetivando concretamente 

a lógica das DCs da ABEPSS, que se configura 

como o diferencial na formação em Serviço Social.

Conforme mencionado, a categoria trabalho é 

central nas pesquisas realizadas, abordando-se a 

reestruturação produtiva e os rebatimentos nas 

condições de trabalho nas UFAs com o processo 

de mercantilização de ensino e a disputa de pro-

jetos antagônicos de educação, as condições de 

trabalho dos supervisores de estágio e também 

do discente trabalhador, assim como a possibili-

dade da extensão universitária como campo de 

estágio. É importante destacar que nem toda 

extensão universitária pode se configurar como 

campo de estágio, somente aquelas em que o 

trabalho profissional se faz presente, tendo o(a) 

assistente social como supervisor(a) seguindo a 

legalidade da profissão, como já apresentado. 

Também é necessário atentar-se para a ques-
tão apontada na construção da PNE que diz 
respeito à articulação necessária do Estágio 
com a pesquisa e extensão, cuja importância 
da indissociabilidade foi reafirmada nas dis-
cussões para a construção dessa política. Por 
meio do desenvolvimento articulado entre o 
tripé do ensino superior, objetiva-se reforçar 
o cumprimento do princípio universitário e a 
possibilidade da efetivação de uma formação 
crítica e de qualidade, capaz de articular teo-
ria e prática, numa perspectiva de revisitar a 
função social da universidade que é produzir 
e socializar conhecimentos necessários e úteis 
à sociedade, tão desvirtuada no contexto de 
mercantilização e produtivismo acadêmico 
(Pequiá, 2015, p. 58-59).

Apesar de a concepção de estágio ser dinâ-

mica, mudando ao longo dos anos e adquirindo 

uma nova dimensão a partir das DCs, eviden-

ciamos que o estágio e a supervisão sempre 

estiveram presentes no debate da categoria, 

problematizando seus desafios, destacando sua 

importância para o processo de ensinagem e, 

principalmente, como atividade que propicia a 

aproximação do(a) estagiário(a) com o campo de 

estágio, objetivando sua capacitação.

Percebemos aí a existência da dicotomia na 

formação profissional, como se existisse uma 

formação teórico-acadêmica e o estágio fosse 

responsável pelo ensino da prática; tal concep-

ção percorreu durante muitos anos a formação 

acadêmico-profissional e ainda não foi superada 

por completo, mas destacamos a importância da 



Maicow Lucas Santos Walhers • Cirlene Aparecida Hilário da Silva Oliveira • Maria José de Oliveira Lima
Diante de uma década da Política Nacional de Estágio em Serviço Social: contextos, acúmulos e perspectivas 7/17

apropriação das DCs e das orientações da PNE 

para a superação dessa dicotomia. 

Identificamos a necessidade de aprofundar os 

elementos abordados pela PNE, pois contribuem 

para o fortalecimento do estágio supervisionado, 

ao preconizar os princípios de indissociabilidade 

no processo de supervisão, sendo necessárias 

as condições objetivas para sua efetivação, con-

tribuindo para a articulação do conhecimento 

apreendido ao longo do curso com a realidade 

vivenciada no campo de estágio.

Reafirmamos que o lugar que o estágio ocupa 

na formação profissional exige uma centralidade, 

inerente à sua própria condição; não o estamos 

priorizando em relação às demais, mas é funda-

mental ressaltar que, como atividade pedagógi-

ca, exige planejamento, deve estar inserido no 

projeto pedagógico do curso. 

O estágio é a única atividade que articula 

três sujeitos diferentes (supervisores de campo, 

estagiário e supervisores acadêmicos) e toda 

a organização acadêmica e profissional, sob o 

mesmo objetivo: contribuir para o processo de 

formação acadêmico-profissional do discente, o 

que supõe articulação entre formação e exercício 

profissional, supervisão de campo e acadêmica, 

UFA e campo de estágio, cujo objetivo maior é a 

articulação entre conhecimento e realidade para 

o desenvolvimento de competências, habilidades 

e a construção da identidade profissional, tão 

necessária para o reconhecimento do discente 

como pertencente à categoria profissional, re-

conhecendo suas atribuições e prerrogativas, 

compreendendo o seu papel e o do Serviço 

Social no mundo do trabalho. 

A identidade profissional4 reflete a capacida-

de do discente de apreender o real significado 

da profissão no mundo do trabalho, podendo 

distanciá-lo ou se fortalecer como parte des-

sa categoria. Essa dimensão do estágio já era 

apontada por Buriolla (2011, p. 13): “O estágio é 

o lócus onde a identidade profissional do aluno 

é gerada, construída e referida; volta-se para 

o desenvolvimento de uma ação vivenciada, 

4  A construção da identidade profissional e a contribuição do estágio supervisionado foram nosso objeto de pesquisa no período do 
mestrado em Serviço Social (2014-2016) no Programa de Pós-graduação em Serviço Social na UNESP/Franca.

reflexiva e crítica e, por isso, deve ser planejado 

gradativa e sistematicamente”.

O desafio para a efetivação do estágio super-

visionado perpassa por condições concretas e 

objetivas dos campos de estágio, condições de 

trabalho e da própria reestruturação produtiva 

em sua totalidade, da política de educação, das 

UFAs e também pela dificuldade de compreen-

são e materialização da lógica das DCs, o que se 

agrava com a intensificação do trabalho docente, 

as exigências voltadas para o produtivismo e a 

gestão das UFAs, que exige cada vez mais dos 

docentes.

O estágio supervisionado é um espaço es-
sencial na formação profissional, sem o qual 
os futuros assistentes sociais ficam impossi-
bilitados de concluir o curso de graduação é, 
portanto, uma atividade curricular obrigatória. 
A inserção nos campos de estágio oportuniza 
aos discentes a correlação da teoria com as 
intervenções profissionais, sendo momento 
fundamental para a construção da identidade 
profissional e a aproximação do lócus do exer-
cício profissional e das expressões da questão 
social, matéria prima do trabalho profissional 
do assistente social (Lima, 2016, p. 85).

A PNE aprofunda esse princípio da indissocia-

bilidade entre supervisão de campo e acadêmica, 

ressaltando sua importância no desenvolvimento 

da capacidade crítica do(a) estagiário(a) em deci-

frar a realidade social – conforme é preconizado 

pelas DCs – para poder construir propostas de 

intervenção em consonância com o projeto éti-

co-político da profissão: 

[...] o princípio que prevê a indissociabilidade 
entre estágio e supervisão acadêmica e de 
campo, em que o estágio, enquanto atividade 
didático-pedagógica, pressupõe a supervisão 
acadêmica e de campo, numa ação conjunta, 
integrando planejamento, acompanhamento 
e avaliação do processo de ensino-aprendi-
zagem e do desempenho do(a) estudante, na 
perspectiva de desenvolvimento de sua capa-
cidade de investigar, apreender criticamente, 
estabelecer proposições e intervir na realidade 
social (ABEPSS, 2010, p. 13).

A supervisão acadêmica tem um importante 

papel na articulação entre conhecimento e rea-
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lidade (teoria e prática), realizando as mediações 

necessárias para a compreensão das particula-

ridades da profissão, formas de intervenção, à 

luz dos fundamentos teórico-metodológicos, 

ético-políticos e técnico-operativos, e como estes 

se particularizam no campo de estágio. 

Desse modo a supervisão acadêmica está 
imbricada diretamente com a finalidade social 
da profissão, na prestação de serviços sociais, 
que consiste, dentre outras questões, em co-
nhecer e refletir com os(as) estagiários(as), em 
pequenos grupos, a realidade profissional nos 
campos de estágio, reconhecer os limites e 
possibilidades das respostas profissionais nas 
diferentes organizações no enfrentamento 
das expressões da “questão social”, reconhe-
cer e debater os elementos constitutivos do 
projeto profissional em curso nos espaços só-
cio-ocupacionais e sua relação com o projeto 
hegemônico da profissão (ABEPSS, 2010, p. 17).

A PNE instrumentaliza o processo de supervi-

são ao abordar elementos fundamentais para a 

efetivação do estágio, como a indissociabilidade 

entre supervisão de campo e acadêmica, entre 

os fundamentos da profissão, da teoria e da 

realidade. Ao mesmo tempo que problematiza 

esses elementos, coloca-os como estratégias 

para a superação dos desafios na efetivação do 

estágio e sua qualificação em consonância com 

o projeto ético-político da profissão e o projeto 

de formação acadêmico-profissional em Serviço 

Social.

A referida política reafirma a dimensão peda-

gógica do estágio supervisionado, colocando a 

importância da articulação dos sujeitos partícipes 

desse processo – estagiário(a), supervisor(a) de 

campo e supervisor(a) acadêmica –, apresenta 

as atribuições de cada sujeito, o que representa 

um salto qualitativo, destaca a importância do 

planejamento do estágio através do plano de 

estágio, coloca a importância da supervisão direta 

e os desafios para sua realização. 

O planejamento no estágio supervisionado é 
o instrumento para sistematizar o processo 
de supervisão direta com o estagiário, a fim 
de que objetivos sejam atingidos. É a previsão 
das atividades concretas a serem desenvol-
vidas no campo de estágio estabelecidas no 
plano de estágio, bem como os objetivos; 
os procedimentos e as estratégias de ensi-
no-aprendizagem. Através do planejamento 

das atividades a serem desenvolvidas com o 
estagiário, é possível a reflexão sobre o pro-
cesso de estágio, enquanto possibilidade de 
construção do conhecimento; a construção 
de atitude reflexiva e analítica acerca da re-
alidade social, contribuindo para a formação 
profissional (Gomes, 2016, p. 189).

Temos reforçado a dimensão pedagógica do 

estágio supervisionado, no sentido do seu pla-

nejamento, objetivando a construção do perfil 

profissional, as competências e habilidades, a 

partir do que é preconizado pelas DCs, pela PNE e 

por demais normativas, estando em consonância 

com os projetos político-pedagógicos do curso, 

como a importância da capacitação dos(as) su-

pervisores(as), no sentido de sua qualificação. 

Ainda, reafirmamos a importância de que esse 

planejamento construído através do plano de 

estágio seja feito através da articulação entre su-

pervisor(a) de campo, estagiário(a) e supervisor(a) 

acadêmico(a), garantindo a indissociabilidade 

entre supervisão de campo e acadêmica e a 

efetivação conforme preconizado pela ABEPSS, 

orientado através dos instrumentos normativos 

e ético-políticos da categoria.

É inegável que a Política Nacional de Estágio 

contribuiu para uma maior produção em relação 

à temática, sendo utilizada como referência para 

abordar diversos avanços e desafios para a sua 

consolidação. “Avanços e desafios” pois os mes-

mos princípios que significam um salto qualitativo 

na compreensão do estágio em Serviço Social a 

partir das DCs ainda encontram entraves para sua 

realização, não conseguindo se efetivar conforme 

proposto pelas normativas da categoria, haja vista 

o próprio contexto social que é constantemente 

destacado nas pesquisas.

Podemos afirmar que a PNE foi fundamental 

para o adensamento teórico na área, sendo uti-

lizada como referência para pesquisas e estudos 

na área, mas ainda aparece como parte das 

pesquisas desenvolvidas, como um tópico ou 

através de alguns questionamentos, havendo 

ainda um número muito pequeno de dissertações 

e teses que trazem um maior aprofundamento em 

relação à PNE. Todavia, é inegável que a política 

trouxe elementos significativos na qualificação 
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do estágio e tem defendido e preservado um 

patamar essencial na efetivação do estágio em 

consonância com o que é esperado para o estágio 

em Serviço Social.

A PNE deve estar presente nas salas de aulas, 

nas disciplinas que discutem a formação acadê-

mico-profissional e, principalmente ,na supervisão 

de campo e acadêmica. Ela deve instrumentali-

zar os fóruns de supervisão e as reuniões entre 

supervisores de campo e acadêmicos, estando 

presente em eventos e atividades dos grupos e 

núcleos de estudos, como também nas oficinas 

e atividades que têm por objetivo qualificar a 

supervisão de campo e acadêmica.

A PNE não deve ocupar o lugar secundarizado 

na formação acadêmico-profissional ou como 

instrumento para embasar o debate do estágio 

supervisionado e a realização da supervisão so-

mente; é fundamental que ocupe a centralidade 

do debate, que seja objeto de estudo e pesquisa, 

com o objetivo de aprofundar seus elementos, 

dialogando com as bandeiras de luta da pro-

fissão na formação profissional, enriquecida e 

preservada em sua dinamicidade ao estar ante-

nada com o debate contemporâneo da formação 

acadêmico-profissional, qualificando o estágio e 

a supervisão em Serviço Social.

As contribuições da PNE para a 
construção da Política de Estágio nas 
UFAS e o fortalecimento dos fóruns de 
supervisão

Em relação aos artigos, foram selecionamos 

os periódicos vinculados aos programas de pós-

-graduação que participaram da pesquisa do 

banco de dissertações e teses, nas quais foram 

classificadas pelo Qualis periódico da CAPES com 

estratos superiores, A1, A2, A3, A4, B1, B2 e B2, a 

partir da plataforma Sucupira, dentro do quadri-

ênio 2017-2020, que também configura como o 

período considerado para a pesquisa do Estado 

da Arte. Foram selecionados os periódicos cujos 

artigos tinham sua versão digital. 

Dessa forma, foram selecionados doze perió-

dicos, apresentando uma representatividade de 

63,15% dos programas selecionados e em relação 

ao total de programas avaliados e reconhecidos 

pela CAPES. Comparativamente com as UFAs 

filiadas à ABEPSS e a quantidade de periódicos 

selecionados, temos 12 periódicos selecionados 

para pesquisa em relação a um total de 66 UFAs, 

o que representa uma porcentagem de 18,18%. 

Lembrando que somente 19 programas parti-

ciparam da pesquisa. Considera-se em termos 

estatísticos que 63,15% é uma boa representati-

vidade, sendo mais da metade em relação aos 

programas selecionados.

A partir da análise da seleção dos periódicos, 

percebemos que os que tiveram maior quanti-

dade de artigos sobre o objeto de pesquisa, no 

período analisado (2010-2020), foram a Katály-

sis, com nove artigos publicados, vinculada ao 

Programa de Pós-Graduação em Serviço Social 

e pelo Curso de Graduação em Serviço Social 

(UFSC), e a Temporalis, da Associação Brasileira 

de Ensino e Pesquisa em Serviço Social (ABEPSS), 

também com nove artigos publicados. Destaca-

mos, dessa forma, o compromisso da ABEPSS 

com a produção do conhecimento no fortaleci-

mento da categoria. 

É evidente que se encontra um maior número 

de publicações de artigos em periódicos relacio-

nados com a temática do estágio supervisionado 

no ano de 2016. Acredita-se que esteja relaciona-

da com os vinte anos de publicação das Diretrizes 

Curriculares da ABEPSS de 1996, que tem seu 

processo de consolidação relacionado com as 

contribuições do “Congresso da Virada” realizado 

em 1979 e as bases dos currículos mínimos de 

1982, que se configuram como marcos na forma-

ção acadêmico-profissional em Serviço Social.

No ano de 2016, temos a publicação do relató-

rio do projeto ABEPSS itinerante na edição núme-

ro 31 da revista Temporalis com o título: “Estágio 

Supervisionado em Serviço Social: desfazendo 

nós e construindo alternativas”. Essa edição da 

revista está voltada para a temática da formação 

profissional em Serviço Social.

É importante destacar que, em duas edições 

da Temporalis, temos importantes instrumentos 

da categoria: em 2018, publicados os parâmetros 

para a organização dos fóruns de supervisão 
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de estágio em Serviço Social, que se configura 

como importante espaço para a qualificação 

da supervisão e de capacitação dos(as) super-

visores(as); em 2020, temos a publicação da 

Nota Referente ao Estágio Supervisionado no 

período de isolamento social para o combate ao 

novo coronavírus (Sars-Cov-2), que apresenta um 

importante debate sobre a ofensiva neoliberal, a 

contrarreforma da educação e estratégias para 

a realização do estágio no período pandêmico.

Em 2016, temos o artigo de Guiraldelli e Almei-

da (2016) que aborda a construção e o fortaleci-

mento dos fóruns de supervisão, com base nas 

experiências realizadas na regional centro oeste 

no biênio de 2013-2014, haja vista os desafios da 

crise capitalista e as transformações societárias 

e seus rebatimentos no exercício e na formação 

profissional. Os autores consideram os fóruns 

como um importante espaço político-formati-

vo, fecundo e estratégico de articulação, luta e 

resistência coletiva da categoria. No artigo, os 

autores destacam o salto qualitativo das DCs, 

assim como das demais normativas da profissão 

ao longo do processo sócio-histórico da profissão, 

ressaltando o projeto de formação profissional 

definido pelas DCs e da organização política da 

categoria. O estágio é colocado como espaço de 

relação entre teoria e trabalho profissional (teoria 

e prática), assim como dos princípios elucidados 

pelas DCs na superação da fragmentação de 

conteúdos. A PNE é abordada como um impor-

tante instrumento de qualificação do estágio, a 

partir do que é preconizada e defendida pelas 

DCs, e os fóruns são destacados como espaços 

de aprimoramento da supervisão e como im-

portante espaço de formação permanente em 

Serviço Social:

Os Fóruns, organizados como atividade per-
manente, também têm sido espaços fecun-
dos para o processo de formação continuada, 
tendo em vista os debates realizados e seus 
desdobramentos em ações político-pedagó-
gicas. A construção e consolidação dos Fóruns 
significam avanços no âmbito da capacidade 
político-organizativa da profissão, tendo como 
horizonte a defesa de uma formação crítica, 
de qualidade e com direção social, intelectual 
e ideopolítica estratégica, vinculando orga-
nicamente formação e exercício profissional 
(Guiraldelli; Almeida, 2016, p. 399).

Destaca-se a importância dos fóruns na qua-

lificação da supervisão conforme preconizado 

pela PNE e de defesa do estágio supervisionado 

em Serviço Social, contribuindo para o debate, a 

reflexão, a criação de estratégias para superação 

dos desafios e a garantia dos princípios apresen-

tados pela Política e pelas DCs. Ainda sobre os 

fóruns, os autores avaliam:

Os debates ocorridos nos Fóruns da regio-
nal centro-oeste foram de suma relevância, 
sobretudo pela indicação de uma agenda de 
compromissos, encaminhamentos e lutas para 
pensarmos estratégias coletivas diante de uma 
realidade que nos desafia cotidianamente. 
Espaços de interlocução como os propiciados 
pelos Fóruns possibilitam acúmulo, aprofun-
damento e diálogo crítico permanente entre 
os diversos sujeitos envolvidos no processo de 
formação e exercício profissional (Guiraldelli; 
Almeida, 2016, p. 400-401).

A partir dos desafios apontados pelos fóruns, 

foi proposta a realização da segunda edição da 

ABEPSS itinerante, com o tema “Estágio Super-

visionado em Serviço Social: desfazendo os nós 

e construindo alternativas”, publicada na edição 

de 2016 da revista Temporalis. 

Em relação à Nota Referente ao Estágio Super-

visionado no período de isolamento social para 

o combate ao novo coronavírus (Sars-Cov-2), 

publicada em 2020, a ABEPSS avalia como acer-

tadas as medidas de suspensão do ensino de 

graduação e pós-graduação como atividades não 

essenciais; e o estágio, como atividade que tem 

por natureza a aproximação do(a) discente com o 

campo de estágio, mediante a supervisão direta, 

que se configura como atribuição privativa do(a) 

assistente social, não pode sucumbir à lógica 

imperante, que busca, através das medidas de 

emprego do uso de tecnologia da informação e 

comunicação, reforçar a precarização da forma-

ção acadêmico-profissional, ao pressionar que as 

UFAs ofereçam atividades como lives ou outras 

em substituição ao estágio supervisionado, as-

sim como não pode expor o(a) profissional e o(a) 

discente a condições de risco à vida para aten-

der as necessidades do mercado de formação 

aligeirada e precarizada. 

É importante destacar que a universidade 
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pública tem padecido com a contrarreforma da 

educação e, no período pandêmico, agravou-se 

ainda mais, diante da necessidade de adequar 

a sua realidade ao ensino remoto emergencial 

(ERE), como também o corpo discente e docente 

não estava preparado com recursos tecnológi-

cos e pedagógicos para essa modalidade ou 

com condições de sobrevivência e permanência 

estudantil. Foi importante criar estratégias para 

enfrentar o tempo presente e proporcionar meios 

para a continuidade do ensino, já que, com o 

passar do tempo e diante da conjuntura polí-

tica, econômica e social brasileira, a pandemia 

estendeu-se mais do que se previa, sendo que 

foi decretado pela ONU o fim da pandemia como 

uma emergência de saúde pública em cinco de 

maio de 2023. 

Na ocasião, a ABEPSS apresentou o contexto 

enfrentado, o que demonstra que o estágio (e a 

supervisão) não tem ocupado a centralidade na 

formação acadêmico-profissional, sendo reali-

zado de diversas formas; ocorre, assim, a perda 

da indissociabilidade da supervisão de campo 

e acadêmica, como também não há garantia 

da supervisão direta e de realização do estágio 

concomitantemente ao período letivo. E essas 

são as principais balizas para a efetivação do 

estágio supervisionado, conforme preconizado 

pela categoria através das DCs de 1996:

1) Universidades públicas e privadas, com 
cursos presenciais, que estão com ativida-
des interrompidas, total ou parcialmente, o 
que implica a não realização de Supervisão 
Acadêmica, mas que há a manutenção das/
os estagiárias/os em campo, apenas com o 
acompanhamento presencial das atividades 
de estágio pela/o do Supervisor de Campo; 
2) Universidades públicas ou privadas, com 
cursos presenciais, que estão com atividades 
interrompidas, o que implica a não realiza-
ção de Supervisão Acadêmica, mas que há 
a manutenção de estagiários/as em cam-
po, apenas com o acompanhamento do/a 
Supervisor/a de Campo por teletrabalho ou 
não; 3) Universidades com cursos presenciais, 
que estão desenvolvendo as atividades aca-
dêmicas de maneira remota, o que significa 
a realização da Supervisão Acadêmica “por 
aulas remotas”, com a manutenção de esta-
giários/as em campo, com a supervisão direta 
e presencial do/a Supervisor/a de Campo; 
4) Manutenção de estagiários/as em campo 
de estágio, sob supervisão direta do/a su-
pervisor/a de campo, como condição para 

a manutenção da bolsa, quando se trata de 
estágio, não obrigatório e/ou obrigatório, nas 
áreas consideradas essenciais (ABEPSS, 2020, 
p. 275-276).

A entidade, no documento, avalia essa situação 

reforçando a desqualificação da formação aca-

dêmico-profissional através das aulas remotas 

e a descaracterização do estágio a partir das 

condições realizadas, conforme mencionado 

anteriormente. É importante destacar que a nota 

técnica, ao apresentar uma análise do contex-

to enfrentado, reforça a concepção de estágio 

conforme destacado pelas DCs e pela PNE, para 

realizar a sua defesa:

Desqualificação dos cursos presenciais, pú-
blicos ou privados, “em aulas remotas” em 
detrimento do direito de discentes e docentes 
o realizarem em condições adequadas e com 
qualidade. Estas ações acabam por reforçar a 
Portaria nº 343, de 17 de março de 2020, do MEC 
a qual a ABEPSS manifestou-se em contrário; 
2) Desconfiguração do Estágio Supervisionado, 
uma vez que o processo de Supervisão supõe 
a relação entre os três sujeitos Supervisor/a 
Acadêmico/a, Estagiário/a e Supervisor/a de 
Campo. Ou seja, a realização bilateral do pro-
cesso não se configura como Estágio. Neste 
sentido, ratificamos o acúmulo construído 
coletivamente pela categoria na construção 
das Diretrizes Curriculares de 1996 e, no que 
se refere à compreensão acerca do Estágio, 
na Política Nacional de Estágio [...] (ABEPSS, 
2020, p. 276).

Com o avanço da pandemia e o adensamento 

do debate da categoria em relação aos reba-

timentos da Covid-19 e da crise sanitária no 

âmbito da formação profissional na graduação 

e na pós-graduação, a ABEPSS publicou no ano 

seguinte o documento “A Formação em Serviço 

Social e o Ensino Emergencial” (2021), reafirmando 

os princípios da formação em Serviço Social e 

destacando o lugar que o estágio ocupa nesse 

processo. Entre as orientações pedagógicas e 

indicações: reforça a indissociabilidade entre 

trabalho e formação, teoria e prática, supervisão 

de campo e supervisão acadêmica; reafirma a 

concepção de estágio apresentada em detalhes 

na PNE; a manutenção do princípio da supervisão 

direta de estágio em consonância com a Reso-

lução 533, do CFESS; reforça a importância de 

construção do Plano de Estágio pelos sujeitos 
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envolvidos no processo, entre outras. Ainda em 

relação ao estágio, a entidade também coloca 

que os estágios devem assegurar as condições 

de biossegurança. Apesar de não ser nosso objeto 

de pesquisa, destaca-se que essas orientações 

constituíram grandes desafios no período pandê-

mico, sendo que diversos espaços sócio-ocupa-

cionais comumente não tiveram Equipamento de 

Proteção Individual (EPI) nem para os profissionais 

em sua integralidade. Também houve o desafio 

de garantir a supervisão direta e a inserção do(a) 

estagiário(a) no campo de estágio devido às 

próprias particularidades de cada campo, com 

diversas condições de trabalho, inclusive de 

teletrabalho, entre inúmeras outras situações.

Pelo levantamento e análise dos artigos dos 

periódicos, percebemos que muitos dos prin-

cípios relacionados ao estágio supervisionado 

foram objeto de pesquisa, estudo e publicação 

pela categoria. Nota-se que, um ano após a pu-

blicação da PNE, há a publicação na revista Em 

Pauta, do artigo de Cláudia Mônica dos Santos e 

Maria Helena Aprígio Abreu sobre “Os impactos 

da Política Nacional de Estágio na Formação 

Profissional Frente à Universidade Neoliberal” 

(2012), no qual as autoras também defendem a 

PNE como estratégia de resistência à lógica de 

mercantilização e expansão da educação e os 

direcionamentos das universidades no contexto 

neoliberal. As autoras destacam que a PNE cons-

titui um importante instrumento de construção 

da política de estágio das UFAs pertencentes à 

área de abrangência da ABEPSS-Leste:

Além da referência para as novas Unidades, 
a PNE tem sido base para reformulação e 
aperfeiçoamento de escolas consolidadas e de 
referência na formação profissional em Serviço 
Social (UFRJ, UERJ, UFF Niterói e Campos), 
PUC/MG, UFJF, UFES, UFOA, UNIGRANRIO e 
Emescam). Como resultados do processo de 
implantação da PNE nessas unidades, desta-
camos: a reorganização das turmas de estágio 
em número compatível com a PNE, a criação e 
consolidação de cursos de capacitação para 
supervisores, a promoção dos fóruns, a con-
solidação de estágio, etc. (Santos; Abreu, 2011, 
p. 134).

A PNE é colocada como um importante ins-

trumento de defesa e qualificação da formação 

profissional perante a ofensiva neoliberal nas 

universidades e o projeto de formação defendido 

pelo mercado, sendo constantemente destacado 

pelos autores nos diferentes artigos o papel do 

estágio na unidade entre teoria e prática, como 

um dos princípios problematizados e que se 

configura estratégia para a efetivação do estágio 

supervisionado, caracterizando-se como ativida-

de que possui dimensões teórica, ético-política, 

técnico-operativa e acadêmico-pedagógica, tal 

qual destacam Santos e Abreu (2011).

A contribuição do estágio como espaço de 

unidade teoria e prática e o papel da super-

visão na garantia dessa indissociabilidade, ou 

seja, como práxis, é destacada em todos os 

artigos, aparecendo expressamente nos títulos 

de alguns, demarcando essa centralidade na 

análise realizada pelos (as) autores(as): “A uni-

dade teoria-prática e o papel da supervisão de 

estágio nessa construção” (Assis; Rosado, 2012), 

“O estágio supervisionado em Serviço Social: 

desafios e estratégias para a articulação entre 

Formação e exercício profissional” (Lewgoy, 2013), 

“Os fundamentos da relação teoria e prática no 

estágio em Serviço Social” (Medeiros, 2016)  e 

“Supervisão de estágio em Serviço Social: entre 

o trabalho e a formação profissional” (Ribeiro 

Pereira; Silva, 2017).

Nota-se que os artigos destacam a tríade es-

tágio, supervisão de campo e acadêmica como 

fundante da garantia da unidade teoria e prática, 

atividade pedagógica programada e construída 

pela articulação dos três sujeitos através do plano 

de estágio, que deve contribuir para a articulação 

entre conhecimento e realidade, formação e 

trabalho profissional, teoria e prática. 

Dessa forma, reforçamos e defendemos que 

o estágio se configura como uma importante 

atividade que deve ocupar o lugar estratégico 

e central na formação acadêmico-profissional, 

o qual, apesar de não ser a única atividade que 

deve articular essa unidade, configura-se como 

a única que tem essa natureza de articular os 

três sujeitos partícipes de processo pedagógico 

da supervisão: supervisor(a) de campo, estagi-

ário(a) e supervisor(a) acadêmico(a). O estágio é 
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mobilizador de diversas dimensões do processo 

de ensinagem: universidade, campo de está-

gio, discente, docente, coordenação de curso, 

coordenação de estágio, entre outras – o que 

garante um processo pedagógico de síntese de 

múltiplas determinações, na garantia da unidade 

teoria e prática e da indissociabilidade entre as 

dimensões teórico-metodológica, ético-política 

e técnico-operativa, entre supervisão de campo 

e acadêmica, universidade e campo de estágio 

e, principalmente, entre trabalho e formação, 

eixos estruturantes do processo de formação 

acadêmico-profissional. Tais dimensões são, 

reiterando, abordadas e aprofundadas na PNE.

Percebemos que no período analisado, que 

compreende de 2010 a 2020, dos vinte e sente 

artigos selecionados, três tratam especificada-

mente da PNE, tendo sido publicados nos anos 

de 2011, 2014 e 2019 – o primeiro, um ano após 

a aprovação da PNE, e o último, quase dez anos 

após a sua implantação. Nesse período de uma 

década, os três artigos representam uma porcen-

tagem de 11% dos periódicos que participaram 

da pesquisa.

Podemos afirmar que a PNE possui um aden-

samento em relação à temática do estágio e da 

supervisão em Serviço Social e uma complexida-

de que carece de aprofundamento e debate pela 

categoria, sendo elementos que não possuem 

consenso de opiniões pelos(as) profissionais 

supervisores(as) de campo e acadêmicos(as), 

docentes e discentes. Principalmente diante 

da contrarreforma do ensino e da disputa por 

projetos de educação, esse cenário de desafios 

se complexifica ainda mais, apresentando como 

um tema em constante disputa inquietações, 

opiniões, entraves e perspectivas da categoria 

profissional, não garantindo uma compreensão 

unânime, mas diversa, de entendimento e de 

possibilidades de efetivação de acordo com cada 

realidade. Ora, deve-se ter os princípios e os dire-

cionamentos da PNE como norte e fundamento.

Em relação aos projetos pedagógicos dos 

cursos de graduação em Serviço Social, foram 

analisados 10 que possuíam suas versões digitais, 

das seguintes instituições: UERJ, UFAL, UFJF, 

UFPE, UFPI, UFRN, UFSC, UFV, UnB e UNESP-

-Franca. Foi excluído da pesquisa o projeto da 

UFV, por não ter programa de pós-graduação 

em Serviço Social, em Políticas Públicas ou áreas 

afins, restando, pois, 9 projetos pedagógicos dos 

cursos de graduação.

É notório, ao analisar os PPCs dos cursos, que 

todos seguem uma lógica na sua organização e 

estruturação do componente curricular, sendo 

que o estágio apresenta um lugar estratégico 

no processo de formação acadêmico-profis-

sional, sendo referendado principalmente nos 

últimos períodos dos cursos. Em sua maioria, 

possuem as DCs como norteadoras da cons-

trução e organização do projeto pedagógico do 

curso, fundamentam suas justificativas a partir 

de pensadores marxistas e de autores da área 

do Serviço Social, reconhecendo as mudanças 

no mundo do trabalho e seus rebatimentos no 

trabalho e na formação acadêmico-profissional. 

O estágio supervisionado é destacado como 

atividade curricular obrigatória e que tem papel 

fundamental na síntese do conhecimento cons-

truído ao longo do curso, sendo necessário o 

cumprimento de determinados pré-requisitos 

para a sua realização. É expressivo que o está-

gio é considerado como o momento da indis-

sociabilidade entre teoria e prática, trabalho e 

formação, supervisões de campo e acadêmica. 

É, a todo momento, considerado juntamente 

com o Trabalho de Conclusão de Curso: ambas, 

atividades de sistematização, podendo, inclusive, 

as reflexões, construções e críticas elaboradas no 

estágio suscitar objetos de pesquisa e de TCC. 

Fica reiterada, dessa forma, a relação intrínseca 

entre as dimensões investigativa e interventiva 

que são orgânicas à profissão.

Também é inegável que a PNE contribuiu para 

o fortalecimento do papel da coordenação de es-

tágio (ou órgão similar) na qualificação do estágio 

e em sua condução nos cursos de graduação. É 

fundamental ressaltar que significa um avanço 

significativo da PNE contribuir para a elaboração 

das políticas de estágio dos cursos. Em relação 

aos fóruns de supervisores, somente a UFRN e 

a UnB destacam sua importância nos projetos 
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pedagógicos. Embora em dois cursos não tenha 

sido possível identificar através do PPC o ano de 

criação, a maioria dos cursos tem mais de qua-

renta anos de existência, o que demonstra uma 

trajetória de acúmulos e avanços na qualificação 

da formação acadêmico-profissional.

Dessa forma, reafirmamos a importância da 

PNE na qualificação e defesa do estágio, como 

um importante instrumento para que as UFAs 

consigam garantir minimamente o patamar da 

formação acadêmico-profissional e a qualidade 

do estágio, apesar dos desafios enfrentados haja 

vista aos avanços das ofensivas neoliberais e os 

respectivos rebatimentos na educação brasileira.

As UFAs têm conseguido resistir na perspectiva 

do projeto de formação e do projeto ético-político 

profissional, reafirmando a defesa da direção so-

cial da profissão e os fundamentos que sustentam 

e balizam a formação profissional, reafirmando 

princípios, diretrizes, competências e habilida-

des elucidadas pela DCs e sua lógica curricular. 

Neste processo, o estágio curricular tem uma 

importante contribuição na consolidação de tal 

perfil profissional e na construção de competên-

cias e habilidades necessárias para o exercício 

profissional, a partir da autonomia, da relação 

dialógica, crítica e pedagógica do processo de 

supervisão, que se configura como o lócus da 

relação entre formação e trabalho profissional, 

colaborando para a superação da dicotomia entre 

teoria e realidade, desde que sustentada por uma 

matriz teórica e um processo de ensinagem que 

permita o desvelamento do real e a construção 

de possibilidades para a intervenção profissio-

nal. Com isto, o estágio, de fato, é o espaço de 

construção da identidade profissional.

Considerações finais

Os desafios que perpassam o estágio super-

visionado na formação acadêmico-profissional 

em Serviço Social são resultados dos rebati-

mentos das mudanças no mundo do trabalho 

diante da reestruturação do modo de produção 

capitalista que reorganiza a relação do capital 

com o Estado, e dos enfrentamentos da classe 

trabalhadora, na histórica luta de classes. Dessa 

forma, os dilemas da formação em Serviço Social 

expressam a disputa por projetos de educação 

em um contexto de ordenamento das forças 

produtivas para o capital financeiro e bancário, 

exigindo uma formação que atenda os interesses 

do mercado de trabalho e da formação de mão 

de obra para atender as exigências da atual fase 

da acumulação do capital, ou seja, é a disputa 

entre as classes sociais que conformará proje-

tos antagônicos de sociedade e, dessa forma, 

de formação da consciência das classes, sen-

do a educação um instrumento de disputa de 

hegemonia e de formação da consciência das 

classes sociais. 

A formação é atravessada não somente por 

disputas de projetos de educação e formação, 

mas também por agravamentos da questão so-

cial, desmonte das políticas públicas e sociais, 

em especial da política de educação mediante 

o ideário neoliberal. É a partir dos ditames do 

ideário neoliberal do Estado e nas políticas sociais 

que a educação passa a ser orientada para uma 

formação cada vez mais fragmentada, tecnicista 

e aligeirada para enfrentar expressões da questão 

social cada vez mais agudizadas com a precari-

zação das condições de trabalho da população. 

Afirmamos, dessa forma, a radicalidade dos 

desafios enfrentados pela categoria na consoli-

dação de uma formação acadêmico-profissional 

crítica, propositiva, generalista e qualificada para 

a constituição de quadro de profissionais e inte-

lectuais, com competências e habilidades para a 

intervenção profissional dotada de conhecimento 

teórico-metodológico, ético-político e técnico-

-operativo e de um arcabouço teórico, profissional 

e investigativo capaz de desvelar a realidade 

social e propor ações profissionais efetivas, que 

seja capaz de reafirmar os princípios do código 

de ética profissional e a direção social do Serviço 

Social. Essa é uma profissão que historicamente 

alcançou a maturidade acadêmico-científica nas 

UFAs em âmbito de graduação e pós-graduação 

na sociedade brasileira e no mundo dialogando 

com diferentes realidades e reafirmando seu 

compromisso ético-político.

Nesta perspectiva, as Diretrizes Curriculares 
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da ABEPSS sinalizam um significativo avanço 

ao garantir uma unidade na formação acadê-

mico-profissional em todo o território brasileiro, 

reafirmando, defendendo e sendo resistência ao 

ideário neoliberal. Preconizam, pois, uma forma-

ção crítica, alicerçada em princípios e diretrizes 

em âmbito nacional, através da afirmação de 

um perfil profissional dotado de conhecimento 

teórico-metodológico, ético-político e técni-

co-operativo para a intervenção profissional, 

articulando os núcleos de fundamentação, na 

perspectiva de uma formação crítica propositiva 

e numa dimensão de totalidade como método 

dialético de apreensão do real.

Diante das naturezas interventiva e investi-

gativa da profissão, o que exige uma formação 

qualificada, o estágio constitui uma das atividades 

fundamentais para a garantia da relação entre 

conhecimento e realidade, formação e trabalho, 

da teoria com a “prática”. É a única atividade que 

pressupõe a supervisão sistemática, concomitan-

te ao período letivo e através da articulação de 

sujeitos significativos no processo de ensinagem 

em Serviço Social: estagiário(a), supervisor(a) de 

campo e acadêmico(a). Caracteriza-se como 

atividade pedagógica, vinculada a um determi-

nado projeto de formação e expressa no projeto 

pedagógico do curso. 

Como atividade que se configura pela inserção 

do(a) estagiário(a) no campo de estágio, necessita 

ser planejada através do plano de estágio e aten-

der as exigências do ensino para cada período 

do curso, articulando o conteúdo apreendido ao 

longo do processo formativo da graduação com 

a realidade vivenciada no campo de estágio.

Ressalta-se que o estágio tem vivenciado de-

safios históricos, tais como a falta de campo de 

estágio qualificado, o distanciamento das UFAs 

em relação ao campo de estágio, a precarização 

do trabalho do(a) supervisor(a) de campo e aca-

dêmico(a), as deficitárias condições de trabalho 

dos profissionais e a sobrecarga de trabalho, 

a realidade do(a) estudante trabalhador(a), a 

necessidade de garantir a articulação e a qua-

lidade da supervisão de campo e acadêmica, 

a defesa da qualidade do estágio obrigatório e 

não obrigatório, o distanciamento entre formação 

e trabalho profissional, entre outros. Sobre tais 

desafios a categoria tem se debruçado através 

de pesquisas, produções de artigos e debates em 

eventos acadêmico-científicos, principalmente a 

partir do marco das DCs, que reafirmam o lugar o 

estágio supervisionado em Serviço Social como 

atividade pedagógica e lócus de construção da 

identidade profissional e de competências e ha-

bilidades necessárias para o trabalho profissional.

A partir das DCs e mediante os desafios impos-

tos para a realização do estágio supervisionado, a 

construção coletiva da PNE, com o protagonismo 

da ABEPSS, configura-se como salto qualitativo 

da categoria na defesa do estágio supervisionado 

em Serviço Social. A Política Nacional de Estágio 

simboliza um empenho coletivo e político na 

categoria, ao aprofundar o debate através dos 

fóruns e grupos de trabalho (GT) em sua cons-

trução, realizando oficinas regionais em todo o 

território nacional. Assim, a PNE problematiza os 

desafios históricos para a realização do estágio, 

coloca princípios e diretrizes para sua efetivação, 

defende a qualidade do estágio obrigatório e 

não obrigatório, instrumentaliza o processo de 

supervisão, apresenta importantes atribuições 

dos sujeitos partícipes da supervisão de estágio, 

destaca a importância dos fóruns de supervisão 

e preconiza a importância de as UFAs possuírem 

uma política de estágio. 

É inegável a contribuição da PNE para a defesa 

do estágio supervisionado, ficando evidente nas 

pesquisas em teses, dissertações, artigos em 

periódicos e através dos projetos pedagógicos do 

curso sua contribuição na organização da política 

de estágio das UFAs. Também, há importantes 

princípios na garantia da indissociabilidade entre 

formação e trabalho, conhecimento e realidade 

e das dimensões teórico-metodológicos, ético-

-políticos e técnico-operativos, como unidade 

na formação acadêmico-profissional em Serviço 

Social. A PNE qualifica o processo de supervisão 

e realiza a defesa da importância da coordenação 

de estágio, tornando-se importante instância nas 

UFAs com vistas à organização e reafirmação do 

lugar do estágio supervisionado nas unidades 
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de ensino.

Apesar dos avanços, o estágio supervisionado 

ainda encontra grandes e históricos desafios, 

relacionados a questões estruturais da nossa 

sociedade, voltada às questões do ensino e 

do trabalho profissional. Nota-se que o estágio 

supervisionado é relegado a segundo plano em 

comparação às demais disciplinas do curso; a 

supervisão não é valorizada no meio acadêmico, 

sendo considerada como atividade menor com-

parativamente aos outros componentes curricula-

res, o que acaba dicotomizando e precarizando a 

formação em Serviço Social, que tem por natureza 

a dimensão interventiva e investigativa.

Também percebemos que ainda são tímidas 

as pesquisas de pós-graduação relacionadas à 

temática do estágio e da supervisão, e a PNE 

sempre é abordada como um dos eixos do debate 

da formação, sendo inédita a pesquisa apresen-

tada que a coloca como objeto de pesquisa e 

estudo. Isso demonstra a necessidade de apro-

fundamento da categoria em relação ao estágio 

em Serviço Social e das pesquisas voltadas para 

os desafios enfrentados para sua efetivação.

Consideramos, dessa forma, que o estágio 

deve ocupar o lugar de vanguarda nos debates, 

fóruns e, principalmente, tem de ser apropriado 

pelas UFAs de modo a qualificá-lo no processo 

de ensinagem, garantindo que se realize con-

forme preconizado pelas DCs: como espaço de 

desenvolvimento da autonomia, competências e 

habilidades e de articulação entre conhecimen-

to e realidade social, numa perspectiva crítica, 

dialética e de totalidade.

Passaram-se mais de dez anos da PNE! Ago-

ra é fundamental aprofundar seus elementos 

fundantes e concretizá-los nos projetos peda-

gógicos do cursos, nos fóruns de supervisão, 

nas pesquisas e nos eventos da categoria, sob 

compromisso efetivo com o conhecimento e o 

debate contemporâneo da profissão, articulada-

mente às demandas e aos desafios emergentes 

da formação profissional em Serviço Social.
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